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RESUMO: O presente trabalho visa analisar os im-

pactos gerados pelo uso das neurotecnologias no 

corpo humano e a sua influência no Direito Penal 

e nas políticas de criminalização. Mediante uma 

análise bibliográfica qualitativa, interdisciplinar

ABSTRACT: The present work aims to analyze the 

possible impacts generated by the use of neu-

rotechnologies in the human body and its in-

fluence on Criminal Law and on criminalization 

policies. Through a qualitative, interdisciplinary 
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e valendo-se da noção de inferência, almeja-se 

apontar os riscos do uso abusivo dos dados neu-

rais nessas novas formas de controle social que 

estão em fase de desenvolvimento. Tendo em 

vista que essas tecnologias buscam compreender 

com maior precisão as atividades cerebrais, para 

que seja possível manipular e controlar a mente, 

em um contexto social marcado pela lógica de 

vigilância, defende-se que o uso das neurotec-

nologias deve estar ancorado nas normas cons-

titucionais, respeitando as noções de privacidade, 

de incolumidade e de consentimento dos futuros 

usuários.

PALAVRAS-CHAVE: Dados neurais – Neurocrimino-

logia – Neurodireito – Teoria do etiquetamento – 

Vigilância.

bibliographical analysis and using the notion 

of inference, the aim is to point out the risks of 

abusive use of neural data from these new forms 

of social control that are in the development 

phase. Bearing in mind that these technologies 

seek to understand brain activities with great-

er precision, so that it is possible to manipu-

late and control the mind, in a social context 

marked by the logic of surveillance, it is argued 

that the use of neurotechnologies must be an-

chored in constitutional norms, respecting the 

notions of privacy, safety and consent of future 

users.
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1. INTRODUÇÃO

Com o advento das tecnologias emergentes inseridas no contexto da Quar-
ta Revolução Industrial, os estudos concernentes à natureza ontológica humana 
passaram por inúmeras transformações, de modo que o corpo humano, pouco 
a pouco, além de ser transformado em sua estrutura e compreensão simbólica e 
científica, viu-se submerso às técnicas de contínua fragmentação, diante dos es-
tudos que vêm possibilitando decodificá-lo em sua mais ínfima fração e inseri-lo 
nos mais distintos interesses do biopoder (RODOTÀ, 2004). Isto posto, o presen-
te trabalho almeja analisar os possíveis impactos que advirão com o uso das neu-
rotecnologias que estão sendo desenvolvidas para a compreensão das estruturas e 
funcionalidades cerebrais. 

Uma vez que essas tecnologias terão seu uso para diversas finalidades como o 
uso para fins terapêuticos, educacionais, nas políticas de segurança pública, entre 




